RELATOMO 

(N.  24) 

DA  DIRECTORIA  DA 

COMPANHIA  PAULISTA 

APRESENTADO 

NA 

SESSÃO  DE  ASSEMBLÉA  GERAL 

DE 

29  DE  AGOSTO  DE  1881 


S.  PAULO 

TYPOGRAPHIA  DO  «CORRBIO  PAULISTANO» 

27 — Rua  da  Imperatriz — 27 
1881 


éf^ mkoUò'  (^cdonída^ 


Em  satisfaçSo  ao  preceituado  no  artigo  32  dos  Es- 
tatutos^ vera  a Directoria  da  Companhia  Paulista  apre- 
sentar-vos as  contas  e relalorio  relativas  ao  semestre 
findo  em  Junho  ultimo. 


Directoria 


Nos  últimos  dias  de  Julho  proximo  passado  apresen- 
taram suas  exonerações  de  Directores  da  Companhia 
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Paulista  os  Senhores  Doutores  Francisco  Antonio  de 
Souza  Queiroz  Filho  e Antonio  da  Silva  Prado,  sendo 
aquelle  quem  exercia  o cargo  de  Presidente  da  Directo- 
ria.  Na  conformidade  do  disposto  no  artigo  24  dos  Esta 
tudos,  passou  a exercer  o cargo  de  Vice-Presidente  da 
Directoria  o Doutor  Fidencio  Nepomuceno  Prates,  Di- 
rector  mais  votado. 

A Directoria  sente  prazer  em  lembrar  aqui  os  rele- 
vantes serviços  prestados  pelos  distinctos  Directores  qua 
se  exoneraram,  cujo  juizo  esclarecido  foi  sempre  acata- 
do, durante  mais  de  dez  mezes  que  exerceram  o cargo, 
tendo  a prudência  dos  mesmos  muito  contribuído  para 
vencer  as  difficuldades  que  sobrevieram. 


Pelo  Relatorio  do  Inspector  Geral  da  Linha,  aqui 
annexo  sob  n.®  1,  conhecereis  o que  ha  relativamente  a 
este  objecto. 

Elle  demonstra  que  o numero  de  passageiros  que 
transitaram  pela  estrada  foi  de  82.690,  com  a seguinte 
classificação  : 


'1.*'  classe  . . . 8.398 

2.*  » ...  69.083 

Ida  e volta  . . . 5.209 


82.690 


m 
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Em  relação  ao  semestre  anterior  nota*se  a dififeren- 
ça  para  menos  de  1.569  passageiros, 

As  mercadorias  que  foram  transportadas  pelas  li- 
nhas pezaram  43.285  toneladasrsendo  de 

Exportação.  . 27.534 
Importação.  , 15  751 

43.285 


Pela  comparação  destes  algarismos  com  os  do  se- 
mestre anterior  verifica-se  a diíferença  para  menos  de 
6.473  toneladas  na  exportação  e 704  na  importação. 

Depois  de  1877,  quando  se  realisou  a fusão  de  in- 
teresses da  Companhia,  é o semestre  de  que  nos  occupa- 
mo 3 0 de  menor  renda,  o que  se  deve  attribuir,  sobre- 
tudo, á circumstancia  de  ter  sido  a safra  do  café,  prin- 
cipal genero  de  exportação  da  Provinda,  no  ultimo 
anno,  menor  que  a anterior,  sendo  certo  que  a maior 
parte  dessa  escassa  colheita,  durante  o segundo  semes- 
tre do  anno  passado,  foi  transportada  para  o porto  de 
embarque. 

A receita  foi  de  . . 835:068§800 

A despeza  de  . . . 400:705SOAl 

O saldo  é de  . . . 434:363§759 


A relação  da  receita  para  a despeza  é de  47  %.  Se 
addicicnarraos  o producto  da  tabella  de  3 réis  por  kilo 


e as  quantias  arrecadadas  e despendidas  pelo  Escriptorio 
Central,  teremos  o saldo  liquido  de  Rs.  546:887S406. 

Como  fostes  informados  pelo  ultimo  relatorio,  a 
anterior  Directoria,  no  louvável  empenho  de  augmentar 
a renda,  contractou  com  o Exmo  Governo  da  Província 
a construcção  da  ponte  sobre  o rio  Mogy-Guassú,  no 
porto  de  João  Ferreira,  obra  que  foi  terminada  durante 
0 semestre  de  que  tratamos,  achando-se  a estação  ter- 
minal do  ramal  de  Cordeiro,  em  cominunicação  facil  com 
os  Municípios  de  S,  Sirnão,  Santa  Rita  e Ribeirão  Preto, 
independente  da  balsa  que  anteriorraente  servia.  Com  as 
mesmas  vistas  de  augmento  de  renda  pediu  a actual 
Directoria  ao  Exmo.  Governo  a faculdade  de  abrir  uma 
estrada  de  Porto  Ferreira  ao  Rio  das  Pedras,  faculdade 
que  foi  concedida,  concorrendo  para  tal  commettimento 
os  moradores  daquellas  localidades,  de  modo  que  peque" 
na  foi  a quota  com  que  a Companhia  carregou.  Ultima- 
mente determinou  a Directoria  mandar  abrir  um  cami- 
nho da  Bocaina  á Capella  de  fanta  Cruz,  estabelecendo, 
assim,  communicações  com  o Município  de  Casa  Branca. 
Para  occorrer  ás  despezas  com  a abertura  desta  estra- 
da, 03  moradores  contribuem  cora  dinheiro  e serviço. 
Finalmente,  attendendo  os  interesses  do  publico  e da 
Companhia,  a Directoria  contractou  com  o Exmo.  Go- 
verno Provincial  a reconstrucção  da  ponte  da  Cachoei- 
ra, sobre  o rio  Mogy-Guassu. 
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Movimento  de  accões 


0 movimento  das  acções  durante  o semestre  foi  o 
seguinte  : 


No  numero  das  acções  transferidas  por  venda  estão 
incluidas  308  do  ramal  do  Bethlem  do  Descalvado. 

A Directoria  resolveu  supprimir  a agencia  da  Com- 
panhia na  Côrte,  em  vista  do  nenhum  serviço  alli  feito, 
sendo  a Companhia  obrigada  por  despezas  que  deixam  de 
existir.  De  semelhante  resolução  teve  conhecimento  o 
English  Bank  of  Rio  do  Janeiro  Limited,  encarregado 
da  agencia  na  Côrte. 


O annexo  sob  n.*  2 demonstra  o saldo  de  Réis 
546:8873406.  Deduzida  a arrecadação  da  taxa  addicio- 
nal  de  3 réis  por  kilo,  e feitas  outras  deducçôes  con- 


Por  venda.  . 
Por  herança  . 
Por  caução  . 


956 

2.142 

789 


3.887 


Dividendos 
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fome  0 quadro,  resta  o saldo  liquido  de  Rs.  419:252S715. 
Considerando  que  tal  quantia  dâ  um  dividendo  inferior 
a 7 %,  durante  o semestre,  resolveu  a Directoria  re- 
forçal-a  com  a quantia  de  Rs.  38:820$833,  quantia  des- 
tinada no  semestre  anterior  para  amortisaçao  da  divida 
da  Companhia,  como  fostes  informados  pelo  ultimo  rela- 
tório, e mais  com  o dividendo  das  acções  do  fundo  de 
reserva  na  importância  de  Rs.  11:27  9$400,  que  também 
ficàra  destinada  a fazer  parte  do  mesmo  dividendo. 
Entendeu  a Directoria  que  de  taes  resoluções  nenhum 
inconveniente  póde  provir,  sendo  certo  que  o primeiro 
alvitre  tem  precedente.  Na  fórma  dos  Estatutos  a vós 
compete  resolver  sobre  o pagamento,  que  em  vista  das 
deliberações  precitadas  ficou  elevado  a 7S6üO  por  acção, 
sendo  este  o 24  • dividendo  distribuido  pela  Companhia. 

O juro  dos  capitaes  recolhidos  para  as  obras  do  ra- 
mal do  Bethlem  do  Descalvado,  até  30  de  Junho,  im- 
porta em  Rs.  1:286$960. 


Fundo  de  reserva 


As  seguintes  parcellas  constituem  o fundo  de  re- 
zerva  : 


1.284  acções  de  que  a Directoria  tratou  no 
■ : ..  .relatorio  anterior,  na  impertan- 

/ 'cia  de  V . . . 258:521  $200 


258:521 $200 


Transporte.  258:521$‘200 
425  acções  adquiridas  no  semestre  pela 
applicação  das  quantias  existentes 
no  fundo  de  reserva  . . 85:085$000 

Em  dinheiro  ....  91  $988 

Rs.  343: 698$ 188 


Sendo  : 

Em  1.709  acções.  343:606$200 
Em  dinheiro  . . 91  §988 

Rs.  343:698$  188 


Pagamento  á Província 


Continua  o debito  da  Companhia  para  com  a Pro- 
víncia^ por  juros  pagos  durante  a construcção  da  1/ 
secção  da  estrada,  na  iinportancia  de  Rs.  130:897$479, 
visto  como,  não  attingíndo  o rendimento  da  estrada  a 
mais  de  8 %,  nenhum  pagamento  é devido  no  semestre 
de  que  nos  occupamos. 


Pagamento  em  Londres 


No  corrente  mez  de  Agosto  foi  remettida  para  Lon- 
dres a sexta  prestação  para  pagamento  da  divida  da 


Companhia  naquella  praça.  A remessa  foi  de  £ 
6.909-18-4  que  ao  cambio  do  dia  importou  em  Rs. 
7’2;497$480— moeda  brazileira. 

Com  os  fundos  remettidos  serão  resgatados  desesete 
bonds  no  valor  de  £ l.TOO  e pago  o juro  e commissão, 
aquelle  na  importância  de  £5.141-10-4  e esta  nade 
£ 6S-8-4. 


Conla  corrente  com  a Caixa  Filial 


Continua  a ser  recolhida  a este  estabelecimento  a 
renda  proveniente  do  trafego  da  estrada.  Também  con- 
tinuam caucionadas  ao  mesmo  estabelecimento  as  1.135 
acções,  que  constituem  parte  do  fundo  de  reserva  da 
Companhia  e alli  ainda  se  acha  a lettra  de  400:000$000 
de  responsabilidade  individual  dos  Directores,  como  in 
formou  a Directoria  no  relatorio  anterior. 


Contabilidade 


Está  em  dia  esta  parte  do  serviço  como  podereis 
verificar  pelos  livros  que  ficaai  a vossa  disposição  e pelos 
annexos  N^s.  3 e 4 ao  presente  relatorio. 
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Ramal  do  Betlilein  do  Descalvado 


Como  conhecereis  pelo  relatorio  do  Engenheiro 
Chefe,  annexo  n.°  5,  os  trabalhos  da  1.®  Secção  so  acham 
adiantados,  mas  por  diversas  causas  não  foram  concluí- 
dos dentro  do  prazo  fixado  pelo  contracto,  entra  outras 
concorreram  para  a não  conclusão  das  obras  a circum- 
stancia  do  se  haver  desenvolvido  as  intermitentes  nos 
trabalhadores,  as  copiosas  chuvas  e finalmente  a grande 
quantidade  de  pedra  ferro,  encontrada  no  leito  da  li- 
nha, que  tem  sido  necessário  arrebentar  a dynamite  em 
côrtes  da  altura  de  7 a 9 metros, 

O Engenheiro  Chefe,  não  obstante,  foi  autorisado  a 
intimar  o empreiteiro,  de  que  se  acha  incursó  em  mul- 
tas, nos  termos  (k)  contracto.  Â maior  parte  do  material 
reputado  necessário  jà  chegou  da  Europa,  e para  occor- 
rer  as  despezas  de  construcção  e outras  a Directoria 
emittiu  2.000  acções,  das  quaes  se  tem  realisado  trez 
chamadas  na  ração  de  503000  rs.  por  acção  ou  75  %. 

0 producto  das  chamadas  tem  sido  recolhido  á Cai- 
xa Filial  do  Banco,  em  conta  corrente. 


Ramal  de  Itatiba 

Entre  os  annexos  e sob  n,®  6 encontrareis  o con- 
tracto celebrado  com  o Exmo.  Governo  Provincial  para 
levar  a eífeito  o ramal  de  líatiba. 
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Desembaraçado  o pessoal  technico  dos  serviços  na 
linha  do  Descalvado,  principiarão  os  trabalhos  no  ra- 
nvtl  de  que  tratamos. 


Questaõ  de  zona 


Em  9 de  Março  findo  a Directoria  officiou  ao  Exmo. 
Governo  da  Provinda,  com  o fim  de  salvaguardar  os  in- 
teresses da  Companhia  Paulista,  coramunicando  que  pe- 
los estudos  mandados  fazer  pela  Directoria  no  traçado 
da  Companhia  Mogyana,  em  seu  prolongamento  para  o 
Ribeirão  Preto,  ficou  reconhecido  haver  esta  Companhia 
invadido  a zona  privilegiada  da  Companhia  Paulista 
desde  o kilometro  14.®  atè  o 59/  atravessando  por  con- 
seguinte terreno  privil^^giado  na  extensão  de  cerca  de 
quarenta  e seis  kilometros. 

Ainda  não  foi  recebida  pela  Directoria  communica- 
ção  de  qualquer  acto  praticado  pelo  Exmo.  Governo  com 
relação  ao  assumpto,  mas  ella  confia  em  extremo  no  cri- 
tério, illustração  o justiça  do  Governo  Provincial,  e está 
convciicida  de  que  a Companhia  Paulista  terà  uma  de-  - 
cisão  baseada  no  direito,  que  a JDirectoria  julga  assistir 
a esta  Companhia. 


Conclusão 


Taes 

narradas, 


sâo,  Penhores  Accionisias,  succintamente 
as  principaes  occurrencias  dadas  no  decurso 
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do  ultimo  semestre  na  administração  dos  importantissi- 
raos  interesses,  que  nos  confiastes.  Esta  Directoria,  pre- 
surosa,  cumprirá  a obrigação  de  dar  aos  Senhores  Ac- 
cionistas  explicações  de  quaesquer  actos  seus. 

Foram  ellas  sempre  pautadas  pela  norma  do  dever. 


Escriptorio  da  Companhia  Paulista  em  S.  Paulo,  29 
de  Agosto  de  1881. 


Midencio  ^ejicmucena 

Presidente  interino. 

de  ^ianha. 

^aião  de  iPiiaeicala, 


«aatoe.  1 
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ANNEXO  N • 1 


Relalorio  do  Inspector  Geral  da  Link 


COMPANHIA  paulista 


Campinas,  12  de  Agosto  de  1881. 


Ulmo  Snr. 


Tenho  a honra  de  apresentar  á V.  S.  o seguinte 
relatorio  doa  principaes  acontecimentos  havidos  nesta 
linba  durante  o semestre  findo  em  30  de  Junho,  na  es- 
perança de  que  0 mesmo  lhe  seja  satisfatório. 

Esta  linha  não  foi  augmentada,  apenas  em  pleno 
trafego  os  kilometros  entre  Pirassununga  e Porto  Fer- 
reira^ que,  no  semestre  correspondente  do  anno  proximo 
passado  foram  abertos  no  dia  15  de  Janeiro.  O trafego 
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desta  parte  da  linha  até  agora  não  tem  dado  o resultado 
esperado,  isto  porém  em  nada  se  deve  estranhar  visto 
que  a ponte  sobre  o rio  Mogy-Guassú  foi  acabada  sémen - 
te  no  fim  da  ultima  safra,  como  também  o caminho 
novo  para  Santa  Rita  e Ribeirão  Preto.  E’  de  esperar 
que  estando  prompta  a linha  para  Bethlem  do  Descalva- 
do,  aquella  deixe  de  pesar  sobre  o tronco  sendo  entSo 
uma  boa  fonte  de  renda. 


O trafego  do  semestre  começou  muito  bem,  porém 
durante  os  quatro  mezes  últimos  diminuiu  consideravel- 
mente, tanto  que  as  despezas  foram  muito  mais  elevadas 
do  que  se  esperava.  Embora  maior  o numero  de  tonela- 
das do  que  no  semestre  correspondente  do  anno  passado, 
é menor  comparado  com  os  últimos  annos,  e isto  é espe- 
cialraenle  notável  lembrando-nos  que  a linha  actual- 
msnte  é mais  extensa  do  que  era  1878  e 1879. 

Vêr-se-ha  pelo  quadro  o numero  de  toneladas  ex- 
portadas e importadas  que  é de  43.285  toneladas  as 
quaes  assim  se  dividem  : 


Trafego 


23.350 

4.184 


j 27.534 


Importação  ^Assucar 
( Diversos 


tSal  . . 
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Além  disto  foram  despachadas  por  wagões ; 

De  Jundiahy  á Campinas  . . 1.020=  5.100  toneladas 

Campinas  ao  Rio  Claro  1.060  =•  5 300  » 

Cordeiro  ao  Porto  Ferreira  038  — 190  » 

2 118  = 10.590  » 

Para  a construcção  da  linha  do  Bethera  do  Descai* 
vado  foram  rebocados  livres  de  frete  cerca  de  750  tone- 
ladas de  materiaes  entre  Jundiahy  e Porto  Ferreira  qu« 
mede  208  kilometros  de  pistancia,  como  também  para 
uso  das  machinas,  etc.,  foram  rebocados  com  carvão  de 
pedra  de  Jundiahy  á Campinas  217  wagões  = 1.575 
toneladas  das  quaes  foram  conduzidas  945  (ton.)  por  130 
wagões  até  Cordeiro,  Rio  Claro  e Porto  Ferreira,  e 
ainda  mais,  cerca  de  200  wagões  com  dormentes,  etc., 
para  o custeio,  com  percurso  medio  de  45  kilometros. 


Passageiros 

Pouco  diminuiu  o numero  de  passageiros. 


ANNO 

E SEMKvSTE 

PASSAGEIROS 

TOTAL 

1/  Classe 

2.*  Classe 

Junho  — 1880 

18.  066 

70.765 

88.831 

Dezembro — 1880 

18. 833 

70.659 

89.542 

Junho  — 1881 

18,816 

69.083 

87.899 
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Os  de  1.*  classe  conservaram  o mesmo  numero  ; os 
do  2.*  porém  baixaram  em  numero  de  1.576  do  que  re- 
sulta a seguinte  i’elação : 


1. *  classe  21.4  % do  total 

2. *  » 78.6  % > » 

ioo  % 

O rendimento  divide  se  como  se  vê  : 

1. *  classe  Rs.  72:336S610 

2. *  » Rs.  120:196|630 

Total  Rs.  192:533$S40 

0 que  dà  a relação  de 

1. ‘  classe  37.57  % 

2. »  » 62.43  % 

"^ÕÕ  % 

E’  notável  a diminuição  do  numero  de  passageiros 
na  estação  de  Araras,  comparado  com  o semestre  de 
Junho  de  1880. 
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Rendimento  e Despeza 


Embora  a relação  entre  a despeza  e a receita  não 
seja  tão  satisfatório  como  seria  para  desejar,  tudo  tem 
marchado  de  modo  tão  regular  que,  se  a despeza  é 
maior,  a razão  é facil  de  encontrar. 

Comparada  com  o semestre  correspondente  do  anno 
passado  parece  desfavorável.  Este  juizo  porém,  desappa- 
rece  a vista  das  condições  diversas  dos  dous  semestres. 

No  anno  de  a linha  entre  Porto  Ferreira  e 
Pirassunung^a  foi  aberta  em  meados  de  Janeiro  e sendo 
toda  ella  nova  nenhuma  despeza  de  conservação  se  fez,  e 
a substituição  de  dormentes  na  linha  entre  Cordeiros  e 
Leme  só  começou  com  regularidade  neste  semestre  findo 
em  Junho  de  1880.  Além  disto  as  despezas  daquelle  se- 
mestre de  1880  foram  extraordinariamente  baixas,  como 
se  verá  do  facto  que  o custeio  por  kilometro  chegou 
sómente  a Rs.  1:352$814,  ao  passo  que  o custeio  deste 
semestre  attingiu  a Rs.  1:780^000  o que  parece  elevado 
comparada  cora  a dc  1880.  Assim  não  é porém,  compa- 
rada com  0 termo  medio  dos  seis  semestres  anteriores 
que  mostram  a cifra  de  Rs.  1:703$234  por  kilometro. 
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AN  NO 

E SEMESTRE 

« § 

RENDA  POR 

• V g 

RENDA  BRUTA 

KILOMETRO 

1880— Junho 

225 

783.911g210 

3.491S809 

1881 — Junho 

225 

835.068S800 

3.7ll$141 

ANNO 

§ 

CUSTEIO 

E 

63  H 
Q ca 

DESPEZA 

POR 

SEMESTRE 

o 

^ 3 

KILOMETRO 

1880— Junho  j 

225 

303  7068799 

1.3528814 

1881— Junho 

225 

400.705$041 

1.780S911 

CoDservação  da  via  permanente 

Tornou-sô  necessária  a renovação  de  muitos  dor- 
mentes entre  as  estações  de  Cordeiro  e Leme,  assim 
sobrecarregando  as  despezas  desta  parte  da  linha  que  tão 
pouco  trafego  tem  E’  de  esperar  que  os  novos  dormen- 
tes de  bitola  maior  durarão  por  muito  mais  tempo  do  que 
os  já  subst  tuidos  que  foram  assentados  em  1877,  isto  é 
apenas  ha  quatro  annos  Na  linha  entre  Jundiahy  e Rio 
Claro  foram  substituídos  muitos  dormentes.  Nas  contas 
figuram  para  este  semestre  20.000  dormentes  para  toda 
a linha. 
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Acabou«S0  a substituição  de  trilhos  de  ferro  pelos 
de  aço  entre  Jundiahy  e Campinas  e começou  se  a de 
entre  os  kilometros  55  e 60  na  descida  de  Jacuba  aonde 
as  curvas  são  muito  frequentes  e fortes  e a descida  da 
qual  é continua  na  extensão  de  5 kilometros.  Os  trilhos 
de  ferro  foram  conduzidos  à Porto  Ferreira  paya  o as- 
s:^ntaraento  na  linha  de  Bethlem  do  Descalvado.  Conti« 
nua-se  com  o fechamento  com  cerca  de  arame  cora  pós- 
tes  de  ferro,  trabalho  este  de  muita  segurança  ao  publico 
e á Companhia  9 kilometros  de  cerca  foram  assenta- 
dos. Entre  Jundiahy  e Campinas  está  acabado  o trabalho 
de  cercas,  de  Campinas  á Cordeiro  e desta  á Pirassunun- 
ga  está  em  via  de  conclusão,  restando  a parte  de  Piras- 
sununga  à Porto  Ferreira  e de  Cordeiro  á Rio  Claro  que 
ainda  está  sem  começo. 

Uma  nova  despeza  appareceii — na  extincção  de  for- 
migueiros. Este  serviço  não  ó para  desprezar-se,  visto 
como  um  formigueiro  debaixo  dos  trilhos  seria  capaz  de 
fazer  descarrilhar  qualquer  trem. 

Quasi  todos  os  aterros  entre  Jundiahy  e Rio  Claro 
foram  levantados  e alargados,  de  maneira  que  ó de  es- 
perar que  0 trem  de  lastro  não  será  allí  preciso  por  al- 
guns annos,  o que  quer  dizer — reducção  nas  despezas 
para  o futuro. 

Novo  desvio  para  descarga  de  carvão  foi  assentado 
na  estação  de  Campinas. 


Tracção 


As  machinas  Ns.  5,  6 e 10  soffteram  reparos  geraes 
e as  outras  conforme  as  necessidades. 


0 estado  de  conservaçSo  dos  wagOes  é melhor  acíual- 
raente  do  quo  nunca  devido  á facilidade  que  as  novas 
officinas  ofFerecem. 

Durante  o semestre  a parte  de  madeira  de  18  wa* 
gdes  foi  inteiraraente  renovada  e 80  outros  soffreram 
reparos  mais  ou  menos  importantes. 

Foram  substituidas  140  molas  de  aço  e renovados 
38  arcos  do  aço  para  rodas 

Só  houve  uma  unica  interrupção  na  marcha  dos 
trens,  e isto  por  espaço  de  uma  hora  apenas,  em  conse- 
quência de  desarranjo  na  machina  respectiva 

Montou-se  uma  grande  sorra  vertical  nas  officinas, 
a qual  foi  alli  construída,  com  a qual  se  pode  trabalhar 
com  10  serras  ao  mesmo  tempo  e cortar  madeira  com 
1“40  de  diâmetro. 


Muitos  póstes  de  madeira  foram  substituídos  na  li- 
nha entre  Cordeiro  e Pirassununga. 

Não  houve  interrupção  alguma  durante  o semestre. 

Âlmoxarifado 

Nesta  repartição  acha-se  tudo  em  bom  estado  e 
ordem. 


O edifício  de  viajantes  em  Campinas  que  arreou  por 
causa  de  um  antigo  formigueiro  debaixo  dos  alicerces, 
foi  reforçado. 


Oks  e estagões 


Foi  construi io  dentro  das  officinas  um  apartement 
para  os  latoeiros. 

Na  estação  do  Rio  Claro  foi  construída  uma  latrina 
e assentadas  duas  porteiras  grandes,  e mais  quatro  pe- 
quenas, como  também  foi  toda  fechada  com  cerca  de 
arame.  Mais  ainda,  foi  construído  um  edidcio  para  depo- 
sito  dos  carros  de  passageiros  Ainda,  construiu  se  um 
rancho  de  pedras  para  uso  da  gente  da  conserva  no  ki- 
lometro 9 da  linha  de  Cordeiro  á Porto  Ferreira, 

Etn  Cordeiro  também  se  construiu  um  rancho  de 
madeira  para  os  empregados  daili,  visto  não  havor  com- 
modidade  alguma  iiaquelle  logar. 

Todas  as  pontes  de  ferro  foram  pintadas  de  novo  e 
as  vigas  da  do  kilometro  02  foram  substituídas  por  vigas 
de  f^rro,  bem  como  algumas  das  vigas  das  pontes  no  ki- 
lometro 94  foram  substituídas.  Tendo-se  encomrnendado 
vig'as  de  ferro  para  estas  pontos,  é de  esperar  que  em 
breve  tempo  nenhuma  haja  de  madeira. 

No  kilometro  99  foi  construído  ura  novo  boeiro  com 
grandes  tubos  de  barro.  Este  trabalho  era  indispensável 
em  consequência  do  ter  escorregado  o aterro  proveniente 
de  um  olho  d’agua  por  debaixo 


Accidentes 

Nenhum 

Contadoria 

A escripturaçao  está  em  dia,  e na  melhor  ordem, 
mostrando  a conta  de  materiaes  para  custeio  o saldo  em 
deposito  Rs.  44:õ03$062. 


-27- 


0 movimento  da  caixa  neste  semestre  foi  de 


Entradas.  . . 

Sahidas  . . . 

Saldo  Rs. 


1 ,222:783§76õ 
I,216;930SI55 

5:853S610 


conforme  o balancete  de  Junho  ultimo  já  apresentado. 

E’  0 que  se  me  oíferece  levar  à apreciaçáo  de  V.  S. 


Deus  guarde  a V.  S. 


Illmo.  Sr.  Dr.  Fidencio  Nepomuceno  Prates, 
Dignissimo  Vice-Presidente  daDirectoria 
da  Companhia  Paulista. 


Wali&b  (^ammoTidj 

Inspector  G^ral. 


íi5 


Quadro  demOustrando  o Rendíuiento  e Despeza  por  kilometro 
desde  a Fuzão  das  Estradas 


1 AKNO  E SEMESTRE 

e H 
o w 

í<  « 
CO 

Si  á 

H K 
X ^ 

' ■■ ! 

POR  KILOMETRO  AlitlíTO 

Rendimento 

1 

Despeza 

t 

^‘Dezembro 

^ 1877 

180.5 

4.965S694 

1.549, $508  ;| 

Junho  . 

1878 

180,5 

4.926S608 

1.698$011 

De  embrc. 

1878  , 

203,5 

5. 046 $044 

1 . 754$9f>7 

1 Junho  . . 

1879 

203.5 

4. 425$2õ0 

1 6!)2$489 

Dezembro. 

1879 

203.  5 

5.494S651 

1.898$901 

1 Junho . 

1880 

224.5 

3.491$"09 

1.S52S814  , 

Dezembro 

1880 

225 

4.G39$091 

; 1 716$609  : 

1 Junho  . . 

i 

i 

1881 

225 

3.711$416 

1 780$911  1 

1 ^ Anno  da  fuzão  das  estradas. 

Campinas,  12  de  Agosto  do  1881. 


WALTERJ.  HAMMOND, 

V Inspector  Geral. 


MOVIMENTO  DE  CADA  UMA  DAS  ESTAÇÕES  NO 
SEMESTRE  FINDO  EM  JUNHO  DE  1881 


NOMEÕ 
DAS  ESTAÇES 

PASSAGEIROS 

TOTAL 

1.» 

Classe 

2.* 

Classe 

Jundiahy. 

586 

2.829 

3 415 

Louveira. 

109 

1.204 

1.313 

Rocinha  . 

1 071 

3.235 

4.  306 

Vallínhos 

651 

2 137 

2.788 

Campinas 

8.146 

25.065 

33.211 

1 Boa  Vista 

18 

402 

420 

1 Rí-bouças 

151 

2.527 

2.678  ^ 

Santa  Barbara, 

337 

2.140 

2.477 

Tatú 

252 

811 

1.063 

Limeira  • 

2.162 

8.129 

10,291 

Cordeiro  . 

502 

1.762 

2.264 

Rio  Claro 

2.144 

6.110 

8.254 

Araras  , 

776 

2.898 

3.674 

Guabiroba 

89 

571 

660 

Leme 

108 

925 

1 033 

PirassuDunga  . 

1.525 

6. 158 

7.683 

Porto  Ferreira  . 

189 

2 180 

2.369 

Total. 

18.816 

j 69.083 

87.899 

Campinas,  12  de  Agosto  de  1881. 

WALTER  J.  HÂMMOND, 
Inspector  Geral» 


MOVIMENTO  DE  CAFE’,  SAL,  ASSUCAR,  ETC.,  NAS  ESTAÇÕES,  NO 
SEMESTRE  FINDO  EM  30  DE  JUNHO  DE  1881 


exportação 

IMPORTAÇÃO 

NOMES 

DAS  ESTAÇÕES 

CAFE* 

DIVERSOS 

TOTAL 

SAL 

assücau 

diversos 

TOTAL 

Tonelad. 

Todelad. 

Tonelad. 

Tonelad. 

Tonelad. 

Tonelad. 

Tonelad. 

Jundiahy  . . 

_ 

45 

45 

3 

3 

Louveira  . 

239 

50 

280 

8 ■ 

— 

23 

31 

Rocinha  . . 

1.135 

48 

1.183 

19  : 

— 

260 

279 

Vallinhos. 

2 438 

50 

2 488 

17  ' 

— 

20 

37 

Campinas  . 

12.ÜÍ9 

2.700 

14,719 

5.424 

1.590 

4.669 

11.593  1 

Boa  Vista. 

18 

— 

18 

— 

— 

— 

—— 

Rebouças  . 

165 

59 

224 

14 

— 

12 

26 

Santa  Barbara 

174 

110 

28-1 

12 

— 

34 

46 

Tatu  . . 

^207 

31 

238 

5 

— 

3 

8 

Limeira  . 

902 

145 

1.047 

106 

115 

153 

374 

Cordeiro  . 

464 

19 

483 

15 

— 

42 

57 

Rio  Claro  . . 

3.53A 

390 

3.  924 

694  ! 

120 

1.017 

1.831  , 

Araras.  . . 

192 

90 

282 

41 

20 

111 

172  i 

Guabirobas  . 

346 

29 

375 

27 

5 

16 

48  ] 

Leme  . 

249 

30 

279 

10 

— 

17 

27  . 

Pirassununga. 

1 176 

239 

1.415 

200 

90 

446 

736  ■ 

Porto  Ferreira 

101 

149 

250 

161 

14 

308 

483  ^ 

Total. 

23.350 

4 184 

" 277 534 

6.753' 

1.864 

7. 134 

15  751  I 

Campinas  12  de  Agosto  de  1881.  ^ WALTER  J.  HaMMOND, 

Inspector  Geral, 


iá 


er  o adorias 

MOVIMENTO  DE  CADA  UMA  DAS  ESTAÇÕES  NO  SEMESTRE  FINDO 
EM  30  DE  JUNHO  DE  1881 


NOME 

DAS  ESTAÇÕES 

EXPORTAÇÃO 

IMPORTAÇÃO 

TOTAL 

Tonelad. 

Arrobas 

Tonelad. 

Arrobas 

1 

Tonelad, 

Arrobas 

Jundiahy  . . 

45 

3.060 

3 

204 

48 

3.264 

Louveira.  . . 

280 

19.040 

31 

2.108 

311 

21.148 

Rocinha  . . . 

1.183 

80.444 

279 

18.972 

1 462 

99.416 

Vallinhos  . . 

2.488 

169.184 

37 

2.516 

2.525 

171.700 

Campinas.  • . 

14.719 

1,000.892 

1 1 . 593 

788.324 

26.312 

1.789.216 

Boa  Vista  . 

18 

1.224 

— 

— 

18 

1.224 

Rebouças.  . . 

224 

15.232 

26 

1 768 

250 

17.000 

Santa  Barbara  . 

2S4 

19.312 

46 

3.128 

330 

22.440 

Tatu  .... 

238 

16.184 

8 

544i 

246 

16.728 

Limeira  , . . 

1.047 

71.  196 

374 

25.482^ 

1 . 421 

96.628 

Cordeiro . . . 

483 

32.844 

57 

3.876 

540 

36.720 

Rio  Claro  . . 

3.924 

266. 832 

1.831 

124  508 

5.755 

391.340 

Araras  . . . 

282 

19  176 

172 

11.696 

454 

30.872 

Guabirobas  . . 

375 

25.500 

48 

3 264 

423 

28.764 

Leme  .... 

279 

18.972 

27 

1.836 

306 

20.808 

Pirassununga  . 

1.415 

96  220 

736 

50.048 

2.151 

146.268 

Porto  Ferreira  . 

250 

17. OOO 

483 

32.8A4 

733 

49. 844 

Total. 

27.534 

1.872.312 

15.751 

1.071.068 

43  285 

2 943. 38Õ 

Campinas,  12  de  Agosto  de  1881. 

d) 


WALTER  J.  HAMMOND, 
Inspector  Geral. 


RENDIMENTO 

As  receitas  da  Estrada  devide^^^se  como  segíie  : 


DESCRIPÇAO  DD 
TRAFEGO 

RENDIMENTO 

PORCENTAGEM 

PA 

RENDA  TOTAL 
DA 

LINHA 

Passageiros  . • , 

Mercadorias 

Encommendas. 

Telegrapho 

Âniinaes  • • 

Armazenagem. 

Diversas  receitas  • 

Total. 

192  533S240 
604.944S520 
13  32JmO 
7.799S270 
4. 147^990 
719S820 
11.601Í6Õ-10 

23.05 
72  44 
1 60 
.93 
.50 
.09 
1.59 

8i5  0688800 

lUO.OO 

Campinas,  12  de  Agosto  de  1881. 

WALTER  J.  HAMMOND, 
o)  Inspector  Geral, 


DKSüEZA 


As  despezasda  Estrada  divide-se  como  segue  ; 


DESCRIPÇio  DAS  DESPEZAS 

DESPEZAS 

PORCENTAGEM 

DA 

DESPEZA  TOTAL 
DA 

LINHA 

Conservação  da  via  pennanente. 
TracçSo  . , • . . 

Carros  e wagôes 
Trafego  ..... 
Administração  .... 
Estaç5o  de  Jundiahy. 

T tal. 

187.843S490 
85.008$(:3Ü 
3 1.301 $930 
Ü2.816S09Õ 
30  363$336 
3 371 $560 

46.88 
21.21  ■ 

7 81 
1Õ.C8  ' 

7 58  J 
. 84 

40ü.70õg041 

100. 00  •/.  1 

Campinas,  12  de  Agosto  de  1881. 


WALTER  J.  HAMMOND,  ^ 

Inspector  Geral.  * 

1 


H MATERIAES  GASTOS  PELAS  MACHINAS 

QüaDRO  DEMONSTRAMDO  0 TERMO  MEDIO  DOS  GASTOS  POR  MACHINA 
E POR  KILOMETRO,  DE  CARVÃO,  AZEITE  E CEBO, 

Nü  SEMESTRE  FINDO  EM  JJ  NHO  DE  1881 

1 

NUMERO 

NUMEROS 

CARVÃO 

DE 

AZEITE 

CEBO 

QUALIDADE 

DAS 

EM 

WAGÕES 

EM 

EM 

DO 

MACHINAS 

KILOS 

REBOCA- 

LITROS 

KILOS 

TREM 

DOS 

í 1 4 

4.8 

8 0 

.031 

.013 

Mixtos 

8.6 

18.0 

.045 

.031 

Cargas 

9 á 11 

5.1 

8.0 

.027 

.016 

Expressos 

12  á 15 

8.1 

14.  1 

.036 

.009 

Mixtos 

Numero  de  kilometros  percorridos  pelas  machinas  : 

Com  os  trens. 

170.806,. 

r 

Fazendo  manobra 

16.477 

TOTAL 

í 

Serviço  de  lastro. 

6.641  j 

193.894 

Materiaes  gastos  e consuminidos  pelas  machinas  e wao[ões  ; 

Carvão  de  pedra — 1.172.000  kilos. 

Azeite  de  cebo 

. — 2.451  galões  ou 

11.029  litros. 

1 Ceb© 

• 

. — 3.341  kilos. 

Custo  médio  : 

Carvão  de  pedra— 

Rs,  30$000  por  1.000  kilos. 

Azeite  de  cebo 

3S200  por 

galão  ou  706  rs.  por  litro. 

Cebo  . 

600  rs.  por  kilo. 

Carapinas,  12  de  Agosto  do  1881. 

WALTER  J.  HAMMOND. 

í) 

Inspector  Geral. 

ANNEXO  N.»  2 


Demonstração  do  24,"  dividendo 


f «niarwwil^i. 


Demonstração  do  24.°  dividendo  aos  accionistas  da 

Companhia  Paulista 


Saldo  demonstrado  no  balancete  relativo  ao  semestre 
findo  em  30  de  Junho .... 

Importância  que,  sendo  destinada  no  semestre  ante- 
rior à auxiliar  a amortisacão  da  divida  da  Compa- 
nhia, é agora  applicada  ao  pagamento  do  24.'  di- 
videndo . . . . . 

Idem  sujeita  a liquidação  no  semestre  anterior 


546:887S406 

Importância  destinada  ao  pagamento  do  24.®  divi- 
dendo (7$600  por  acção,  ou  7.6  •/o). 

f 

457:5048800 

Idem  destinada  á amortisacão  da  divida  da  Compa- 
uhia  . . \ 

122:6088140 

38:820S833 

Idem  sujeita  a liquidação  neste  semestre 

10;41/i8717 

5:3888166 

Idem  indivisível  que  passa  para  o 25.®  dividendo. 

5688748 

591:0968405 

591:0968405 

Escriptorio  Central  da  Companhia  Paulista,  em  S.  Paulo,  29  de  Agosto  de  1881. 


í^aéud  ^aneá  Mamaiiio 

Guarda-Livros. 


ANNEXO  N.«  3 


Balanço  do  semestre 


ial»  rclávo  ao  mestre  de  jaim  a Mo  de 


ACTIVO 


Acções  x’  emittir 
Importe  das  mesmas 

Acções  catcíonadas 

Idem  de  1,135  acções  caucionadas  à Caixa  Fi- 
lial do  Banco  do  Brazil  • z • . . 

Acções  da  companhia 

Ideni  de  574  acções  representando  parte  do  fundo 
de  reserva  ....  ... 

Accionistas 
Entradas  a realísar  : 

Do  x'amal  do  Bethlem  do  Descalvado  . 

Do  > de  Itatiba  . . 

CoNSTRUCÇÂO  DA  LINHA,  6 despCZUS  aCCOSSO- 
rias. 

Gastos  feitos  com  : 

Encorporação  da  Companhia 
Moveis  e utensis  . 

Instrumentos  e ferrainenta^ 

Cess£Lo  de  privilegio 
Obras  da  constriicção 
Material  fixo 

» rodante  . 

Telegrapho  . 

Diversos  materiaes. 

Compra  de  aniinaes 
Juros,  com  missões  e descontos 

Demanda  com  os  empreiteiros 
Gastos  com  a mesma  . . . • 

Agio 

Votado  pela  assembléa  geral  de  accionistas 


Prolongamento  a araraQuXra 
Gastos  feitos  com  o mesmo  • * 

Ramal  paixa  o bethlem 
Gastos  feitos  com  ; 

Estudos  dtífin.tivos. 

Locação  .... 

Instrumentos  e ferramentas  . 

Moveis  e utensis  . 

Desapropriações  . . . 

Obras  da  construcção 
Dormentes  .... 

Abertura  de  vallos 
Material  fixo 

Telegrapho  .... 

Gastos  geraes 

Materiaes  para  custeio 

Existentes  no  Almoxarifado  • . . . . 

Fry  mayers  & c.* 

Saldo  em  poder  dos  mesmos  para  compra  de  materiaes. 
DüLLEY,  MILLER  & BRUNTON 

Saldo  em  poder  dos  mesmos  ..... 
Companhia  ikgleza 

Saldo  a n/favor  ....... 

Companhia  mogyana 

Idem  idem  , . . ..... 

Companhia  s.  paulo  e rio  de  janeiro 
Idem  idem  ........ 

Garantia  de  juros 

Recebido  da  Provinda  ...... 

JoAO  MILLER  & C,* 

Saldo  em  poder  dos  mesmos  ..... 
Zerrenner  bullow  & c.a 

Idem  idem  .....  ... 

Diversos  devedores 

Idem  em  mão  de  diversos.  . . « , . 

Caixa 

Dinheiro  nas  caixas  em  S.  Paulo  e Campinas  . 


698:800$000 


^228:692;^600 


114:9151000 


20l:650í000 

6O0;00OíK)00 


’ 978S540 

11:855$280 
1:165$180 
í 40:005^000 
&,758:73(3g622 
2,996:893S502 
1041:8I7§850 
44;13Ú942 
* 70:651  $039 
70$000 
871:077 $300 


13:059$473 
3:243$253 
330$580 
140$340 
100$000 
66:940$29l 
18:213$924 
2:269$ 104 
4:667$3I3 
9ò3$202 
927$550 


Escriptorio  Central  da  Companhia  Paulista  em  S.  Paulo,  SJ  de  Agosto  de  1881, 


3.  E.  ou  O. 


3,042;407$600 


801:650$000 


13,837:382$255 


64:070$202 


1,250:000$000 


54:556i|890 


110:845#030 
217:524$034 
203:211  $910 
7;OS3»060 
22:019$347 
26:871$960 
2:602|270 
130:897»473 
23:085;í610 
19:269$680 
31;344$952 
46:044$815 


19,890;867$088 


Capital 

75.000  acçOes  de  200^000  rs.  cada  uma  ... 

Acções  emittidas 
Sendo : 

2.000  acções  de  2v  0$000  rs.  cada  uma  para  o ramal  do 

Bethlem 

3, COO  acçOes  de  200$000  rs.  cada  uma  para  o rateai  de 
Itatiba 

EmPRESTIiVIO  EMITTIDO 

Valor  do  mesmo  ....... 

Accionistas 

Agio  não  reclamado  , • . . . . 

Dividendos 

Nao  reclamados  ...... 

Contas  correntes 

Saldo  de/sta  conta  . 

Thesoüro  provincial 

Saldo  desta  conta.  . .... 

Companhia  ituana 

Idem  idem  

Companhia  sorocabana 

Idem  idem  . 

Imposto  de  trassito 

Idem  idem 

Matriz  de  campinas 
Idem  idem 

Caixajejliai.  DüBAN^.Q  do  brazil 
Saldo  de  conta  corrente  .....  . 

Pessoal 

Vencimentos  por  pagar  ern  30  de  Junho  . . , 

Fdndo  de  reserva 

Importância  que  constitue  o mesmo  .... 
Lucros  k perdas 

Saldo  desta  conta  . ..... 

CiUçÃo 

Prestada  p.do  empreiteiro  Angelo  Fenili  . , 

Receita  geral 

Saldo  liquido  da  receita  e despeza  da  linha  conforme  o 
balancete  deste  semestre  . . 546:887$406 

Receita  por  liquidar  no  semestre  anterior  5:388$  166 

Receita  especial 

Proveniente  da  taxa  addicional  .... 

Diversos  credores 

Saldo  a favor  de  diversos  ..... 


PASSIVO 


400:000^00 

600:000$000 


15,000:0005000 


72:4801000 


7:2555511 


4:4805408 


331 $860 
1:087$970 


55:416$841 
5: 1545420 


343:699a>588 

6:055$337 


552:2751572 


940:4065258 


1,000:000$000 


1,635:5575795 


84:2155919 


130:8975479 


1:4195830 


60;571»261 

69:2685575' 

41:3055369 


349:7õ4|925 

7:3855105 


1,492:6815830 


17:8095000 


19.890:8675088 


GABRIEL  NUNES  RAMALHO,  Guarda-Livros. 
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• ANNEXO  N o 4 


Balancete  da  receita  e despeza 


Balancete  daEeceita  e Desjeza  liquida  da  Estrada^dje  írro^a  Companhia  Paulista 

no  semestre  de  Janeiro  á Juníio  le  1881 


REOEIT  A 


\ IMPOKTANCIA 


Passageiros 


í 1.*  Classe, 

]2.*  . . 

I Ida  e volta 


Toneladas 


Encommendas  e bagagens  . 

Animaes  . , . . 

Telegrapho  .... 

Mercadorias .... 
Armazenagem  ..... 
Percentagem  pela  arrecadaçSo  de  impostos 
Aluguel  de  Estação  .... 

» » casas  

Uso  de  zona  privilegiada 

Emolumentos  por  transferencias  de  acções 

Receitas  diversas 

Taxa  addicional 


6'),üíi3 

5,201} 


82,690 


43,285 


TOPAL 


193:157!>960 

13:322á420 

4:147S990 

7-.799S270 

604:944S520 

719§820 


5:14Ur200 

2:õ80|000 

606S000 

1;650$000 

93$500 

3:740§820 


824  091S980 


13:810$520 
122  608,5140 


960:510{|64U 


r>l 


Conservação  da  linli'' 
Tracção 
Trafego 


L 

Administração  e < 


Reparos  de  carros  e| 
Escriptorio  central/ 
Aluguel  de  wagons 

» e custeio  Estaçro 


j 


SALDO 


fEZ  A 

IMPO UTAN CIA 

TOTAL 

. Demonstração —A  — 

187:8435490 

• • • 

» — B— 

85:0085630 

■i  » • 

» -C- 

62:8165095 

iversas^ 

» — D— 

30:3638336 

l>  V • 

» — K — 

31:3015930 

» * « 

» — F- 

11  .-2045813 

'V-  . ' 

1 dWnudialiy 

1 

i • • 

1 

• • • 

1:7135380 

3:3715560 

413:6231234  | 

• • • 

• • • 

546:8875406 

960:5 10|640 

Demonsti^açôes  a qxie  se  refere  o Balancete  snpra 


r, 


Demonstração  A Conseivação  da  linha  e suas  dependencias 


Administração 

Con&^rvação  e renovação 
da  ‘da  permanente  : 
Pessoal  .... 
Material  . . • • 

Reparos  de  estradas,  pontes, 
signaes,  etc  . 


97:3765120 

62:3125930 


11:605?ÍÜ20 

159:6895050 

16:5485820 


Demonstração 


Traccão 


187-8435490 


Demonstração  C Trafego 


Pessoal  . . . • • 

Azeite,  graxa,  fardamento,  impressos,  pa- 
pelaria e outros  materiaes  • 


Administração 

Despezas  das  locomotivas 
em  serviço  : 

Pessoal  .... 
Carvão  e lenha  . 

Agua 

Azeite,  sebo  e outros  mate- 
riaes .... 

Reparo  e renovação  : 

Pessoal  .... 
Material  .... 


14:760^800 

36:339??8i)0 

I:3õ0g000 

5:739§150 


lôMmoo 

3:818»350 


f :056$13() 


58;18j95550 

20:76SS950 


85:0085630 


Demonstração  D Administração 


>4:0895440  Inspoctoria  Geral,  Secretaria,  e Pagadoria  . 

Telegrapho  ...... 

8:726^655  j Alrnoxarifado  ...... 

DivL-rsas  despezas  ..... 


: 753 5300  ' 
:}385|^Ô  ' 
1'60»  ‘ 


Demonstração  E Reparo  de  carros  e wagons 


Carros  : 
Administração 
Pessoal 
Material 


Wagons  : 
Pessoal 
Material 


5:3975380 

2:0355330 


12:7085640 

5:578g85ü 


5:5815730 

7:4325710 


18:2875490 


31:3015930 


Dãmonstração  F Escriptorio  Central 


Pessoal  I .....  . 

Transporté  e estada  ..... 
Aluguel  dh  casa  ..... 
ImpressQefe,  annuncios,  e outras  despezas  . 


9:2965653 

1188000 

6005000 

l:l&05160 


ANNEXO  N.o  5 


Relatorio  do  Engenheiro  Chefe 


COMPANHIA  PAULISTA 


Campinas,  11  de  Agosto  de  1881. 


Illmo.  Snr. 


Tenho  a honra  do  apresentar  a V.  S.  o seguinte  re- 
latório do  serviço  a meu  cargo,  relativamente  ao  primei- 
ro semestre  do  corrente  anno. 


Linha  do  BethleiD  do  Descalvado 


Preparação  do  leito. — O leito  ficou  aberto  desde  a 
origem  da  linha  em  Porto  Ferreira  até  o kilometro  4 e 
desde  o kilometro  10  % até  o kilometro  15, 
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0 importante  movimento  de  terras  que  havia  entr»-. 
os  kilometros  8 e 9 teve  muito  bom  andamento  e ficou 
prompto  em  Julho. 

Entre  os  kilometros  9 e 10  o adiantamento  da  obra 
tem  sido  difficil  por  causa  da  rocha  encontrada  nos  cór- 
tes  Ns.  20  e 21. 

Entretanto  espero  que  o córte  n.°  21  fique  prompto 
no  prazo  estipulado  com  o empreiteiro  ; o na  previsão 
de  que  não  se  possa  concluir  em  tempo  o córte  n.®  20, 
mandei  abrir  alli  um  desvio  provisorio  pelo  qual  possa 
seguir  0 assentamento  de  trilhos. 

Os  oito  primeiros  kilometros  do  leito  não  ficaram 
promptos  no  prazo  respectivo,  mas  seu  estado  era  tal  que 
o assentaii^ito  de  trilhos  não  soífreria  embaraço  impor- 
tante para  chegar  no  córte  n.»  21  ao  tempo  em  que  deve 
ficar  aberto. 

Construiu  se  o pontilhão  sobre  o Areia  Branca,  de 
5®  de  vão,  23  boeiros  e 2 drains, 

Actualmente  acha-se  construido  também  o ponti- 
lhão sobre  o corrego  ea  Olaria  ; e os  nove  primeiros  ki- 
lometros do  leito  da  estrada  estão  quasi  inteiramente 
promptos. 

Nos  quadros  juntos  encontram-se  as  quantidades  e 
custo  das  obras  feitas  até  30  de  Junho,  não.  incluindo 
algumas  despezas  feitas  por  administração. 

Dormentes. ^Foram  fornecidos  12,267. 


Assentamento  de  trilhos  —Foi  começado  a 15  de 
Jühho  e atê  o dia  30  ficou  feito  na  extenção  do  dois 
kiloínêtròs. 
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Actualmente  os  trilhos  estendem  se  até  o kilometro 
6,  não  se  desenvolvendo  maior  celeridade  por  causa  do 
estado  do  leito. 

Estação  do  Descalvado. — Ficou  designado  o respe» 
ctivo  local,  de  accordo  com  a Illustrissima  Gamara  Mu- 
nicipal. 

Para  construcção  do  armazém  de  cargas  acha  m 
fornecido  o tijollo  em  Pirassununga  e as  obras  de  alve- 
naria foram  ajustadas  com  o sub-empreiteiro  José 
Pera. 


Vallos. — Foram  abertos  na  extensão  .....  2,535 
braças,  para  esgoto  do  terreno 


Poíite  sobre  o Mog-Guassú  em  Porto  Ferreira 


Coucluidas  as  obras  foram  liquidadas  as  respectivas 
contas. 


Caminbos  vicinaes 


Abriram-se  as  duas  primeiras  léguas  do  caminho  de 
Porto  Ferreira  no  baiqro  do  Rio  das  Pedras  e mais  dous 
pequenos  trechos  de  caminho  na  sabida  da  mesma  esta  . 
ção  para  a ponte  do  Lima  o para  Bethlem. 
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Sao  de  primeira  necessidade  as  vias  de  communica- 
ção  convergentes  às  diversas  estações  da  estrada  de  fer- 
ro ; e parece  também  ser  já  tempo  de  crear-se  a nave- 
gação no  Mogy-Guassú. 


Reconkcimento  de  zona 


Accrescentado  este  trabalho  com  as  plantas  do  tra- 
çado da  linha  de  Entre-Rios  desde  o k lometro  52  até  o 
kilometro  84.620,  conheceu- se  que,  segundo  as  referi- 
das plantas,  o traçado  da  Companhia  Mogyana  sahe  da 
zona  da  Companhia  Paulista  sómente  depois  do  kilorao"* 
tro  59  e assim  apresenta  cerca  de  46  kilometros  dentro 
da  zona. 

Pela  extensão  indicada  nas  referidas  plantas  colli- 
ge  se  também  que  o trajecto  do  Campinas  a S.  Simão  pelo 
traçado  da  Mogyana  apresenta  um  excesso  do  percurso 
de  mais  de  40  kilometros  do  quo  se  depara  pela  via  da 
C»r,pavih>v  Paulista. 

Escriploiio  tectaico 


Tendo*me  sido  confiada  a Inspectoria  Geral  do  Tra- 
fego durante  a ausência  temperaria  do  Tnspector  Geral 
Sr,  Walter  J.  Hammond,  por  esse  motivo  fiz  mudança 
do  escriptorio  technic'),  de  Pirassunuuga  para  esta  Cida- 
de, em  principio  do  raez  de  Maio. 


Pessoal  teclinico 


Durante  o semestre  nao  houve  alteração  no  quadro 
do  pessoal  technico. 

Cabe  aqui  manifestar  meu  reconhecimento  pelo 
zêlo,  dedicação  e proficiência  de  meus  companheiros  de 
trabalho,  especialmente  do  distincto  Chefe  de  Secção 
Di\  José  Rebouças,  a quem  está  entregue  a direcção  do 
serviço  de  construcção  da  linha  do  Bethlem,  no  campo. 


Deus  guarde  a V.  S. 


Illmo.  Snr.  Dr.  Fidencio  Ncpomuceno  Prates, 
M.  D,  Presidente  interino  da  Directoria 
da  Companhia  Paulista. 


Engenheiro  Chefe. 


f 


COMPANHIA  PAULISTA  DE  ESTRADAS  DE  FERRO  D’OESTE 

I 

Bamal  de  Bethlem  i 


Quiitliro  <la  quaatidadieiii  do  ohrae  ua  proparaçtlo  do  leito  atõi',30  de  Junho  de  1881. 


NOME 

DO 

EMPREITEIRO 

'X'K'aT>aUaoíS 

i^ios 

IVXovimeixto  do  terras 

OTbras  d’arto  1 

ROÇADAS  EM 

AocÃ- 

TÜTAT, 

TERRA 

PIÇ.ARRA  , 

PEDRA 

SOLTA 

PEDREIRA 

PEDRA 

FERRO 

TOTAL 

' DR  AIN 

ALVENARIAS 

TOll 

MATTA.  VJRGE\I 

CANTARIA 

APPARELHO 

ORDINÁRIA 

lajGes 

PEDRA  SECCA 

TIJOLO 

Augelo  FatiiU.  . 

'2  ' 

m 

81.210 

12.600 

■ 

Bso 

! 

86.500 

1"  ■ ^ ' 

1 

47.098  ^ 

‘ã 

m 

3.833 

4.875 

2.842 

3 

m 

889 

3 

m 

59.2.37 

► - 

168  000 

4.700 

8.000 

3 

m 

280.  OOü  ' 

1 101.700 

442.900 

3 

m 1 

16.500 

M 

102a 

Campinas,  II  de  Agosto  de  1881. 


(Kq  Rei.  do  Eng.  Chefe) 


^lanciécc  Sido  Jieite  Se 


aena, 


Engenheiro  Chefe. 
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ANNEXO  N.»  6 


Contracto  com  o Governo  Provincial  para  o ramal  de  Itatiba 


I 


Contracto  celebrado  entre  o Governo  da  Província  e a 
Companhia  Paulista  para  a construe- 
cão  de  um  ramal»  que  partindo  da 
Estação  da  Louveira  vâ  terminar  na 
Cidade  de  Itatiba. 


Aos  desesete  dias  do  mez  de  Março  de  mil  oitocen- 
tos e oitenta  e um,  no  Palacio  do  Governo^  perante  o 
lllustrissimo  e Excellentissimo  Senhor  Conde  de  Tres 
Rios,  Vice-Presidente  da  Província,  compareceram  o 
Doutor  Francisco  Antonio  de  Souza  Queiroz  Filho,  na 
qualidade  de  Presidente  da  Directoria  da  Companhia 
Paulista  de  Estradas  de  ferro  do  Oéste  da  Província  e os 


demais  membros  da  Directoria  abaixo  assignados,  afim 
de  contractarem  a construcçSo  de  um  ramal  da  Estação 
da  Louveira  á Cidade  de  Itatiba,  e concordaram  no  se- 
guinte : 


1.» 

Ficam  era  pleno  vigor  para  este  contracto  as  clau- 
sulas estabelecidas  no  contracto  celebrado  pelo  Governo 
da  Provincia  e a supradita  Companhia  ora  data  de  vinte 
e cinco  de  Outubro  de  mil  oitocentos  e oitenta,  salvo  as 
alterações  abaixo  consignadas  : 


2° 

O Governo  da  Provinda  contracta  com  a Compa- 
nhia Paulista  a construcção,  custeio,  uso  e goso  de  um 
ramal,  que  partindo  da  Estação  da  Louveira  vá  terminar 
na  Cidade  de  Itatiba. 

3.» 

O ramal  será  da  mesma  bitola  do  tronco  e cons- 
truído de  modo  que  não  tenha  curvas  de  menos  de 
dusentos  e vinte  metros  de  raio,  nem  declives  de  mais 
de  dois  por  cento. 


47- 


4.‘ 


A Companhia  Paulista  apresentará  ao  Governo  no 
prazo  de  dez  mezes  à contar  da  data  da  celebr  çáo  deste 
contracto  o projecto  definitivo,  composto  de  plantas, 
perfis  longitudinaes  e transversaes  das  obras  e relatórios 
descriptivos  á respeito. 


i).” 


Os  trabalhos  da  estrada  dever3o  principiar  dentro 
de  trez  mezes  depois  da  approvação  do  projecto  e ter« 
minarao  dentro  de  vinte  mezes  contados  do  seu  começo. 


0/ 


A linha  poderá  ser  aberta  por  secções  que  forem 
ficando  promptas  antes  do  prazo  marcado  no  artigo  an* 
terior,  de  accordo  com  o Governo. 


7.» 

Fica  este  contracto  dependente  da  approvaçSo  da 
Assembléa  Legislativa  Provincial,  na  parte  relativa  ao 
privilegio  e determinação  da  respectiva  zona. 


8. a 


As  clausulas  dosto  contracto  devem  ser  entendidas 
sem  prejuizo  de  concessões  anteriores. 

E para  firmeza  de  tudo  mandou  o mesmo  Excelien* 
tissimo  Senhor  Vice  Presidente  da  Província  lavrar  esto 
termo  de  contracto,  que  assigna  com  o Doutor  Francisco 
Antonio  de  Souza  Queiroz  Filho,  na  qualidade  de  Presi- 
dente da  Directorlada  Companhia  Paulista  e os  de  mais 
membros  delia  abaixo  assignados.  Pagou  sessenta  mil 
ráis  de  emolumentos,  como  consta  da  guiares  ta  data 
assignada  pelo  Doutor  Secretario  do  Governo,  José 
Joaquim  Cardozo  de  Mello,  e que  fica  archiVada  nesta 
^ Seôrbtaria.  E eu  José  Joaquim  Cardozo  de  Mello,  Secre- 
tario da  Frovincia,  o subscrevo.— Estava  uma  estampilha 
de  quatrocentos  réis  devidamente  inutilisada. — Conde 
de  Tres  Rios. — Francisco  Antonio  de  Souza  Queiroz  Fi- 
lho.— Antonio  da  Silva  Prado. — Fidencio  N.  Prates. — 
José  Egydio  de  Souza  Aranha.— Barão  de  Piracicaba.— 
Conforme. — José  Joaquim  Cardozo  de  Mello, 

Esta  conforme. 


servindo  de  Secretario. 


1881:  Typ.  do  «Correio  Paulistanos  ; 


ÍÍmIíj  Descaiiaflo 


ZíWfií 


{^a^trüòiiS 


í}T/'f/í'Í/-f>~'P 


*fi^uc£rií^ 

fivcÚTfvVlTJ- 


.f  fífi/^^a/n 


J^eiHríiai} 


/iV?  í/fÉiTfívr//wj 


{4 f^Aft  frfti-r 


r^^MPlNAS 


.4Âv/iAtA 


Aiff/iMJÂri' 


iiíjaiflhílfl 


Puilcf/m 


T.vmt 


luTifliahv 


S.Simab 


í íisa  Bran^-a 


S.  Carlos  do  Pinhal 


• /Mtipv  Giuissii 


- *Prnha 


ni-.tíira 


PiraoTfati 


nede  fhís  suas 


AS  l)E  rEHHO  E ZüNA  PUIVÍIJUEAÜA. 


Denota  ^lIoLl  d!^m'cja 


em  (3>nàlracçxw  o íyrojeclaeia 


p:;scala  = i;  500.000.. 

50  30  40 


PAULO 


a^^otui  ^riviÍLgcada 


iMP; 


LITH 


